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Resumo

O presente texto aborda a situação dos senegaleses que vivem na cidade de Ere-
chim/RS, que se tornaram migrantes em função do trabalho. As adversidades experi-
mentadas no país de origem, na viagem e no novo meio social misturam-se à esperança 
de uma vida melhor. Após situar o fenômeno migratório no contexto da globalização 
neoliberal, destacam-se aspectos da identidade dos senegaleses. Na sequência, são 
analisadas algumas das dificuldades enfrentadas por eles, sobretudo relacionadas ao 
trabalho, ao idioma, à distância da pátria-mãe e à inserção na sociedade local.

Palavras-chave: Migrantes Senegaleses. Identidade. Trabalho. Globalização. In-
serção Social.

Abstract

This text discusses the situation of the Senegalese who live in the town of Erechim, 
state of Rio Grande do Sul, and who became migrants for work-related reasons. The 
adversities experienced in their country of origin, when traveling and in their new social 
milieu get mixed with the hope for a better life. After locating the phenomenon of migration 
in the context of neoliberal globalization, the text highlights aspects of Senegalese 
identity. It then describes some of the difficulties these Senegalese face, mainly in relation 
to work, language, distance from their home and integration into local society.

Keywords: Senegalese Migrants. Identity. Work. Globalization. Social Integration.
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MIGRANTES POR NECESSIDADE:
O CASO DOS SENEGALESES NO NORTE DO RIO GRANDE DO SUL

Dirceu Benincá 
Vânia Aguiar Pinheiro

Nos últimos anos, tem sido considerável o número de migrantes que 
ingressaram no Brasil em busca de trabalho. No Norte do Rio Grande do 
Sul, cidades como Passo Fundo, Getúlio Vargas, Marau, Nova Araçá, 
Gaurama e Erechim são alvos da migração de trabalhadores vindos de 
Senegal e outros países da África, bem como do Haiti. Nessa região, on-
de a absoluta maioria da população é descendente de imigrantes euro-
peus, a presença de negros é imediatamente percebida em função de sua 
cor, cultura, idioma, religião e costumes, diante do que se explicitam diver-
sificadas reações sociais.

Para a elaboração desse trabalho foram entrevistados diversos se-
negaleses residentes na cidade de Erechim, representantes de duas em-
presas em que os migrantes realizam atividades profissionais e outras 
pessoas que possuem algum tipo de vínculo com o tema. Os dados foram 
coletados por meio de entrevistas, utilizando questionário com roteiro de 
perguntas semiestruturadas. Com o objetivo de manter a impessoalidade 
dos entrevistados, seus nomes serão aqui omitidos.

1 Migrações em tempos de globalização

As migrações são um fenômeno expressivo na atualidade, identifica-
do com o deslocamento de pessoas, famílias, grupos e segmentos sociais 
dentro de um mesmo país ou para fora dele. No amplo conceito de migra-
ção estão incluídos os processos de emigração e imigração, respectiva-
mente, saída de um lugar e chegada em outro lugar (BRZOZOWSKI, 2012). 
As causas que produzem esses deslocamentos são múltiplas. Porém, em 
tempos de globalização neoliberal, quase sempre a noção de migrante 
vem associada a movimentos estimulados por fatores sociais, econômi-
cos ou políticos, impelindo muitos a buscarem trabalho e sobrevivência 
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fora de seu local de origem. Esse é o caso de senegaleses, haitianos, 
bolivianos e tantos outros que têm visto no Brasil uma esperança de vida 
melhor.

Hall (2006, p. 67) concebe a globalização como aqueles “processos, 
atuantes numa escala global, que atravessam fronteiras nacionais, inte-
grando e conectando comunidades e organizações em novas combinações 
de espaço-tempo, tornando o mundo, em realidade e em experiência, mais 
interconectado”. Para o autor, “a globalização é muito desigualmente dis-
tribuída ao redor do globo, entre regiões e entre diferentes estratos da 
população dentro das regiões” (HALL, 2006, p. 78). Essa forma de globa-
lização predominante estabelece a prevalência do mercado sobre o Esta-
do; subordina o trabalho aos interesses do capital; reduz os direitos dos 
trabalhadores; produz grandes assimetrias sociais; concentra o poder 
econômico nas mãos de poucas empresas nacionais e transnacionais; 
privatiza patrimônios públicos; apropria-se de recursos naturais à exaus-
tão; cria dependência dos países periféricos em relação aos países cen-
trais; etc.

A globalização possui diversos aspectos, interligados de modo com-
plexo. Se, por um lado, são inegáveis os avanços, conquistas e benefícios 
da modernidade associada aos processos de globalização, por outro, ela 
cria inúmeros problemas e os impõem aos segmentos sociais mais vulne-
ráveis. Para Boaventura de Sousa Santos (2005, p. 49-50), a globalização 
não é um fenômeno linear, inequívoco, espontâneo, automático, inelutá-
vel e irreversível. É, antes sim, multidimensional, podendo assumir orien-
tações hegemônicas ou contra-hegemônicas. As migrações forçadas, por 
sua vez, se constituem em um desdobramento dos imperativos da globa-
lização hegemônica.

Ao elencar razões das migrações atuais, Tedesco e Grzybovski 
(2013) afirmam:

É importante não esquecer, em termos estruturais e societais, que 
a reprodução do capital continua necessitando do trabalho para 
maximizar sua racionalidade de acumulação, inclusive ampliando o 
número de trabalhadores manuais; necessita de formas de superex-
ploração da força de trabalho, servindo-se de elementos tradicionais 
étnico-culturais e de nacionalidades variadas, de imigrantes que ali-
mentam mobilidades sociais, que “vieram pra trabalhar unicamente”, 
como mencionou um líder do grupo de senegaleses, e, por isso, se 
submetem a situações muitas vezes precárias de vida e de relações 
de trabalho.

As mobilidades sociais voltadas para a produção da sustentabilidade 
implicam desafios de ordens e grandezas múltiplas, como explica o entre-
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vistado “A”1. Segundo ele, partem do Senegal em direção a Madri (Espa-
nha) e então para Quito (Equador), percurso feito de avião. De Quito para 
São Paulo e dali para Erechim deslocam-se de ônibus, em viagem de 
aproximadamente uma semana. Os imigrantes realizam esse longo traje-
to em função da dificuldade de obtenção do “visto” junto ao Consulado do 
Brasil no Senegal. Acerca disso, ele afirma:

O visto é complicado, brabo, brabo... No Consulado, pedem um mon-
te de documentos e muito dinheiro. E se não tem dinheiro guardado 
no banco para conseguir pagar hotel, comida, eles não dão o visto. 
Por isso, tem que dizer: “eu quero ir passear no Brasil, não para 
trabalhar”. Se é para trabalhar eles não dão o visto. É complicado.

O entrevistado “E”2 diz não se recordar do percurso que fez do Sene-
gal a Erechim porque não falava português. Recorda que chegou ao Bra-
sil em 2009, por Fortaleza, depois foi para a Argentina, onde ficou nove 
meses. Sobre o processo de obtenção do visto, comenta:

A gente chega aqui e vai lá pra Passo Fundo, na Polícia Federal... 
Todo estrangeiro que chega aqui no Brasil pode ganhar permanência 
para ficar... Antes eu conseguia o documento para três meses. De-
pois fui lá na Polícia Federal e ele renova para mais três meses e vai 
renovando... Uma vez eu consegui para seis meses. Agora graças 
que tenho um bebezinho e acho que vou conseguir uma permanên-
cia para ficar no Brasil. Com o bebê eu acho que vou conseguir se 
Deus quiser.

A luta por uma vida digna faz com que muitos comecem a migrar 
bem cedo e sigam migrando para vários lugares. O entrevistado “C”3 rela-
ta que saiu de casa com 20 anos de idade e trabalhou 15 anos na Costa 
do Marfim. Em 2007 veio a Buenos Aires, onde permaneceu até 2010; na 
sequência migrou para Passo Fundo, depois regressou ao Senegal e 
agora trabalha em Erechim em uma metalúrgica. Conforme Espeiorin 
(2014), há diversas rotas e roteiros percorridos pelos imigrantes.

Apesar de falarem pouco sobre a forma como ingressam no Brasil, a 
rota principal se inicia no Equador porque lá não é exigido passapor-
te, visto ou autorização para circular pelo país. Depois, eles seguem 
para o Paraguai, Argentina e finalmente o Rio Grande do Sul. Outros 
preferem cruzar a fronteira com o Acre e depois seguem em direção 
ao Sul do Brasil. “Olhando o Senegal, a gente vê que eles estão num 

1 Imigrante senegalês mais antigo em Erechim, tendo chegado à cidade há cerca de cinco 
anos. Conta que trabalhou um tempo em São Paulo como vendedor e depois migrou para 
Passo Fundo onde trabalhou como soldador, vendedor e na coleta do lixo. Entrevista con-
cedida em 03 de julho de 2014.

2 Entrevista concedida em 28 de setembro de 2014.
3 Entrevista concedida em 28 de setembro de 2014.
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processo de diáspora. E para entrar no país, muitos acabam sendo 
vítimas de ‘coiotes’ que os fazem ingressar no Brasil”, explica Maria 
do Carmo.4

Sobre a questão documental, diferentemente de outros colegas, o 
entrevistado “B”5 diz que é tudo muito tranquilo para a renovação do visto 
em Passo Fundo. “Desde que eu cheguei aqui, nunca nenhum policial me 
perguntou documento. Já tenho visto de permanência, que consegui em 
2009 e vai terminar em 2019. Quando terminar, posso ter o definitivo. Mas 
tomara que até 2019 eu tenha o que queira e possa voltar para o Sene-
gal”, afirma ele.

Com alguma particularidade, as dificuldades enfrentadas pelos mi-
grantes se repetem e, com elas, também o sentimento de diáspora e de 
instabilidade diante do presente e do futuro. Segundo informações obti-
das com os próprios entrevistados, calcula-se que haja cerca de cem 
(100) senegaleses vivendo e trabalhando na cidade de Erechim, em sua 
absoluta maioria jovens do sexo masculino. Verificou-se também uma 
considerável mobilidade regional dos imigrantes por conta do trabalho.

2 Migrantes em uma sociedade excludente

Senegal, na África Ocidental, foi colonizado pela França no século 
XIX e obteve sua independência formal em 1960. Segundo dados das 
Nações Unidas/2014, o país possui 14,54 milhões de pessoas, sendo que 
“quase 90% da população é de jovens, porque os velhos morreram, prin-
cipalmente em conflitos”6. Senegal registra altas taxas de desemprego e 
de mortalidade infantil e baixa expectativa de vida. Dos 187 países rela-
cionados no Ranking IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) de 2013, 
o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) situa 
Senegal entre os que possuem “baixo desenvolvimento humano”, na po-
sição 163, com um IDH de 0,485. Tendo uma economia fraca que não 
consegue acolher toda a mão de obra disponível, muitos senegaleses 
veem na migração uma alternativa de sobrevivência.

Ao migrarem, muitas vezes passam a ser vistos como intrusos em 
terras estranhas para disputar trabalho com a população local, reprodu-
zindo-se, assim, estereótipos e preconceitos. No caso dos imigrantes vin-

4 Maria do Carmo é coordenadora do Centro de Atendimento ao Migrante, em Caxias do Sul.
5 Entrevista concedida em 28 de setembro de 2014.
6 Cf. Vania Beatriz Merlotti Herédia, doutora em História das Américas, pós-doutora em 

História Econômica, professora da Universidade de Caxias do Sul e pesquisadora sobre 
migrações contemporâneas, migrações internas e migrações históricas. Disponível em:  
<http://www.ucs.br/site/revista-ucs/revista-ucs-11a-edicao/senegal-a-nova-cara-do-imigrante/>.  
Acesso em: 26 fev. 2015.
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dos da África, continente marcado por históricos impactos da coloniza-
ção interna e da escravidão externa, as chances de sofrerem as referidas 
consequências se tornam ainda maiores. De acordo com Cavalleiro 
(2000, p. 23),

podemos entender o preconceito como um julgamento negativo, na 
maior parte das vezes, e prévio em relação às pessoas ocupantes de 
qualquer outro papel social significativo. Ele é mantido apesar de os 
fatos o contradizerem, pois não se apoia em uma experiência con-
creta. Ele sinaliza suspeita, intolerância, ódio irracional ou aversão 
a indivíduos pertencentes a uma mesma raça, religião ou a “outras 
raças, credos, religiões”, etc.

Nos últimos dois anos, cerca de três mil haitianos e senegaleses7 
chegaram à cidade de Caxias do Sul em busca de emprego em fábricas 
e frigoríficos. Entre as reações verificadas, constam atitudes preconceitu-
osas e discriminatórias. Essa realidade foi mostrada no Programa Fantás-
tico, da Rede Globo, edição de 17 de agosto de 2014:

“Não acho justa a convivência deles aqui no meio da gente”, diz um 
morador; “Sem falar todas as doenças que eles estão trazendo”, diz 
uma mulher; “O pessoal daqui vai perder emprego por causa disso. 
Porque por qualquer mixaria eles estão trabalhando”, afirma um se-
nhor; “acho que inclusive até aqueles que estão vindo aqui têm que 
ir embora!”, reclama uma senhora.8

O programa televisivo que veiculou as falas acima, ao apresentar 
uma reportagem parcial e sensacionalista sobre o assunto, reforça o pre-
conceito existente em relação aos novos imigrantes. Habitantes da região 
que foi o berço da imigração europeia (branca) no final do século XIX e 
início do século XX reagem de maneira racista e discriminatória diante dos 
imigrantes negros. Percebe-se que a reação adversa se dá muito mais 
em função da procedência desses imigrantes (por serem negros) do que 
por serem trabalhadores em busca de trabalho.

Deisy Ventura, professora de Direito Internacional da Universidade 
de São Paulo – USP, também entrevistada pelo referido programa, afirma: 
“Nós herdamos uma lei que permite ao Estado fazer com o estrangeiro o 
que quiser. Expulsá-lo, decidir se ele fica no país ou não. Isso é incompa-
tível com a nossa Constituição de 1988 e com os acordos internacionais 
que o Brasil subscreveu”. Porém, a Lei nº 11.961, de 2 de julho de 2009, 

7 Cf. < http://www.sul21.com.br/jornal/caxias-do-sul-conta-com-apoio-da-comunidade-para-acolher- 
200-imigrantes-ganeses-a-procura-de-trabalho/>. Reportagem publicada em 09 de julho de 2014.  
Acesso em: 28 fev. 2015.

8 Cf. <http://g1.globo.com/fantastico/noticia/2014/08/numero-de-pedidos-de-refugio-cresce-800- 
em-quatro-anos-no-brasil.html>. Acesso em: 22 nov. 2014.
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garante residência provisória ao estrangeiro. Em seu Artigo 1º, declara: 
“Poderá requerer residência provisória o estrangeiro que, tendo ingressa-
do no território nacional até 1o de fevereiro de 2009, nele permaneça em 
situação migratória irregular”9. Essa lei acabou também estimulando mui-
to o fluxo migratório para o país.

Além de se sentirem diferentes, desiguais e em situação de instabili-
dade, os migrantes experimentam uma diáspora indesejada. A diáspora é 
a sensação do “não lugar”, o sentimento de ser estrangeiro em qualquer 
lugar, como exemplifica Stuart Hall. Após ter vivido na Jamaica e na Ingla-
terra, declara: “Conheço intimamente os dois lugares, mas não pertenço 
completamente a nenhum deles [...]. E esta é exatamente a experiência 
diaspórica, longe o suficiente para experimentar o sentimento de exílio e 
perda, perto o suficiente para entender o enigma de uma ‘chegada’ sem-
pre adiada” (HALL, 2003, p. 415).

Analisando a recepção feita pela população local aos estrangeiros, 
os senegaleses afirmam existir “gente boa” e “gente ruim”. Perguntado 
sobre o que entende ser gente “ruim”, o entrevistado “B” explica: “Às ve-
zes tu sente aquela discriminação. Tem outras pessoas também que são 
muito legais, fazem amizade, ajudam. Tem de tudo”. Em seguida apare-
cem as comparações: “Eu já morei na Argentina. Eu gosto mais do povo 
do Brasil do que do povo da Argentina porque lá discriminam muito quan-
do percebem que você não é daqui. Tem outros também que são legais”. 
Outro entrevistado declara: “Em todo lugar tem gente boa e gente sem-
vergonha. Aqui não é todo mundo legal. Tem gente muito boa e disposta 
a ajudar e também tem gente bem sem-vergonha”. Aos poucos, o estra-
nhamento e a desconfiança também cedem lugar a outros comportamen-
tos e atitudes, como a curiosidade, a aproximação e a interação.

3 Portadores de uma cultura diferente

Um elemento que sobressai na cultura dos imigrantes é sua forte 
preocupação em ajudar familiares que permanecem no Senegal. Essas 
ajudas consistem no envio de uma quantia mensal em dinheiro. Sobre 
isso, assim se expressa o entrevistado “E”:

9 O Artigo 2º da mesma Lei caracteriza quem é o indivíduo beneficiado. “Considera-se em 
situação migratória irregular, para fins desta Lei, o estrangeiro que: I – tenha ingressado 
clandestinamente no território nacional; II – admitido regularmente no território nacional, 
encontre-se com prazo de estada vencido; ou III – beneficiado pela Lei no 9.675, de 29 de 
junho de 1998, não tenha completado os trâmites necessários à obtenção da condição de 
residente permanente.”
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Eu tinha 12 anos quando meu pai morreu. Tinha 20 e poucos anos 
quando minha mãe morreu. Eu morei junto com meu irmão e irmã. 
Eles que me ajudaram. Agora eu tenho dinheiro, tenho que mandar 
pra eles também, não importa se eles têm ou não tem. Cada um 
tem que ajudar o outro. Eu tenho quatro irmãos. Todos têm dinheiro, 
todos têm seu trabalho, não muito dinheiro, mas têm alguma coisa 
para comer, pra sua família. É uma coisa normal da nossa religião 
um ajudar o outro, o pai, a mãe, os irmãos.

O domínio de vários idiomas é outra característica desses imigran-
tes. A língua francesa é obrigatória nas escolas, representando uma es-
pécie de herança da colonização. “Tem o wolof, que é a língua geral (na-
cional). Digamos que 95% da população entende wolof. No Senegal tem 
13 dialetos. Cada tribo tem sua língua”, afirma o entrevistado “B”. Além do 
francês, do wolof, de um ou mais dialetos, em função de suas trajetórias 
internacionais em busca de trabalho, os imigrantes também acabam 
aprendendo idiomas como o espanhol, o inglês, o português e outros.

A religião mais professada no Senegal é o islamismo, congregando 
quase 90% da população. Em um grupo de 15 senegaleses residentes 
numa casa alugada pela empresa em que trabalham, na cidade de Ere-
chim, todos são muçulmanos. Explicam10 que estão no terceiro dia do 
Ramadã, tradicional ritual islâmico que consiste em jejum de trinta dias 
consecutivos, do nascer ao pôr do sol. Nesse período, não comem nem 
bebem (inclusive água), independentemente do trabalho que realizam. O 
Ramadã é obrigatório para quem tem saúde, dos 18 anos até o fim da 
vida. De acordo com o entrevistado “A”,

a fome e a sede são muito grandes e estamos muito cansados. Tam-
bém não podemos olhar para mulheres e nem namorar nesses dias. 
Só se pode pensar em Deus e nas coisas boas; ajudar os outros e 
não falar mal de ninguém. Se estragar o Ramadã tem que pagar cas-
tigo. Se desrespeitar um dia de Ramadã, tem que pagar três meses. 
É complicado.

Não tendo um lugar próprio para os rituais religiosos, os imigrantes 
os realizam nas casas em que moram. Ressaltam a forte influência que o 
islamismo exerce em suas vidas. Segundo o entrevistado “B”, a paz que 
existe no Senegal deve-se em boa medida ao papel da religião. “A nossa 
religião educa bem porque segue o Alcorão. O islamismo é uma religião 
de paz”, declara. Para ele, “um muçulmano cem por cento não pensa fa-
zer violência e guerra; não discrimina, não briga, não xinga, não rouba. 
Mas sempre vai ter um que é ateu. Só é muçulmano de nome. Aqueles 
que fazem guerra não são muçulmanos. Muçulmano educa bem. Se tu lê 

10 Entrevista realizada em 03 de julho de 2014.
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o Alcorão, ele ensina a respeitar as pessoas”. Migrando para países com 
cultura e tradição religiosa distinta, a religião pode também se constituir 
em elemento de preconceito.

4 Imigrantes para o trabalho e trabalho para imigrantes

Para Ricardo Antunes (2008), o capitalismo necessita cada vez me-
nos do trabalho estável e cada vez mais das diversificadas formas de 
trabalho parcial, temporário, terceirizado, precarizado. O imigrante en-
frenta um estado de provisoriedade em relação ao trabalho, em função do 
qual o próprio imigrante vive ou sobrevive, como analisa Abdelmalek 
Sayad (1998, p. 54-55):

Um imigrante é essencialmente uma força de trabalho, e uma for-
ça de trabalho provisória, temporária, em trânsito [...], revogável a 
qualquer momento [...]. Foi o trabalho que fez “nascer” o imigrante, 
que o fez existir; é ele, quando termina, que faz “morrer” o imigrante, 
que decreta sua negação ou que o empurra para o não-ser. E esse 
trabalho, que condiciona toda a existência do imigrante, não é qual-
quer trabalho, não se encontra em qualquer lugar; ele é o trabalho 
que o “mercado de trabalho para imigrantes” lhe atribui e no lugar em 
que lhe é atribuído; trabalhos para imigrantes que requerem, pois, 
imigrantes; imigrantes para trabalhos que se tornam, dessa forma, 
trabalhos para imigrantes.

Essa condição torna o imigrante um “cidadão” vulnerável em tempo 
integral. Porém, mesmo sendo visto essencialmente como mão de obra 
barata, ele constitui fonte alimentadora do sistema capitalista, que assen-
ta sua base sobre o lucro a qualquer custo. Como observa Sayad (1998, 
p. 45), o imigrante fica submetido a uma dupla contradição: “Não se sabe 
mais se se trata de um estado provisório que se gosta de prolongar inde-
finidamente ou, ao contrário, se se trata de um estado mais duradouro 
mas que se gosta de viver com intenso sentimento de provisoriedade”. 
Essas contradições impõem ao imigrante uma situação ambígua no país 
em que passa a viver e trabalhar.

Oscilando, segundo circunstâncias, entre o estado provisório que a 
define de direito e a situação duradoura que a caracteriza de fato, 
a situação do imigrante se presta, não sem alguma ambiguidade, 
a uma dupla interpretação: ora, como que para não confessar a si 
mesmo a forma quase definitiva que com frequência cada vez maior 
a imigração reveste, apenas se leva em conta na qualidade de imi-
grante o seu caráter eminentemente provisório (de direito); ora, ao 
contrário, como se fosse preciso desmentir a definição oficial do es-
tado de imigrante como estado provisório, insiste-se com razão na 
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tendência atual que os imigrantes possuem de se “instalar” de forma 
cada vez mais duradoura em sua condição de imigrantes (SAYAD, 
1998, p. 45).

Os migrantes tornam-se, assim, alvos de fácil exploração. Feitos ile-
gais, são trabalhadores ideais para a economia capitalista que vive à 
sombra dos direitos. Silenciados politicamente, são cidadãos de mãos 
atadas. Segundo Sayad (1998, p. 52),

na situação atual, podemos dizer que não existe discurso sobre o 
desemprego que não seja ao mesmo tempo um discurso sobre os 
imigrantes, ou melhor, sobre a relação de causa-efeito que, às vezes, 
é apenas sugerida, mas que, outras vezes, é explicitamente afirma-
da, entre a imigração e o desemprego [...]. O imigrante só pode ser 
concebido indissociavelmente ligado ao trabalho (o imigrante desem-
pregado não existe, como diria R. Desnos).

Na busca de sobrevivência, esses cidadãos são alvo de descrédito. 
“Não se pode esquecer que os imigrantes são pessoas que atravessam 
múltiplas fronteiras; em geral, por isso, não são vistos como pessoas que 
têm projetos, desejos de ir e voltar, permanecer e reconstruir suas vidas” 
(TEDESCO; GRZYBOVSKI, 2013). Ao encontrarem emprego, quase sempre 
a remuneração é baixa, mas, ainda assim, melhor do que no país de 
origem.

Nas empresas pesquisadas, o regime de trabalho, o valor do salário 
e os direitos trabalhistas são iguais para brasileiros e estrangeiros. A em-
presa “A” também oferece moradia, alimentação e baixada11. Represen-
tante da referida empresa afirma que eles “costumam repassar cerca de 
30% do salário para a família. Muitos pensam em trabalhar e ajuntar di-
nheiro para um dia poder voltar pra terra natal. O nosso problema é que 
eles não pensam em ficar aqui. Eles são muito família mesmo”. A distân-
cia da família se constitui em uma das grandes dificuldades que 
enfrentam.

A documentação é outro aspecto que está no centro das preocupa-
ções dos imigrantes. Entretanto, as empresas se envolvem diretamente 
no processo de regularização e renovação dos vistos de permanência no 
Brasil. A analista de recrutamento e seleção da empresa “B”12 avalia que 

11 A “baixada” é um valor quinzenal oferecido pela empresa ao funcionário para poder visitar 
a família, quando esta não mora em Erechim. “Como eles são de outro país, ganham essa 
ajuda e normalmente juntam pra comprar passagem ou enviam pra família”, informa a fun-
cionária da empresa. Quanto à saúde, a empresa tem clínicas conveniadas para exames. 
Entrevista concedida em 10 de setembro de 2014.

12 Entrevista concedida em 29 de setembro de 2014.
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o fato de terem visto temporário não dificulta a contratação. Segundo ela, 
a empresa tem interesse que eles permaneçam.

O perfil desses trabalhadores é muito atraente às empresas. Não há 
queixas quanto à qualidade dos serviços prestados, à produtividade e ao 
comportamento. A empresa “A” contrata estrangeiros desde 2009 em fun-
ção de seu perfil e da dificuldade em encontrar mão de obra local. Repre-
sentante da referida empresa declara:

São bons profissionais, boa resistência física, cumprem com as re-
gras, desempenham as atividades conforme orientação e, em sua 
grande maioria, têm fácil adaptação. Eles têm bom relacionamento e 
nunca tiveram nenhum problema com os colegas ou gerências. São 
superpontuais. Alguns são lentos em suas atividades, não têm tanta 
agilidade, porém costumam ter estabilidade no ritmo de produção 
[...]. Não usam bebidas nos alojamentos [...]. O importante para eles 
é o salário, e mostram sempre interesse nas horas extras. Preferem 
ficar em alojamentos separados dos brasileiros, tendo em vista seus 
costumes [...]. Não temos situações trabalhistas com relação a estes 
funcionários... O turn over é baixo.

Depois acrescenta:

Eles não veem o trabalho de servente, de roçada, operador de má-
quina e outras como difícil, insalubre, de sol a sol. Pra eles não têm 
essa questão de ruim. Eles veem aquilo como um emprego pra 
ganhar dinheiro. A mão de obra que eles desempenham aqui e na 
região é escassa. Pra gente até é uma situação mais confortável; 
eles trabalhando pra gente em virtude que são muito fiéis. Não veem 
aquilo como um problema, mas sim como uma solução pra ganhar o 
salário no final do mês e poderem destinar pra família.

No que se refere a preconceitos e discriminação por conta de cor, 
etnia, origem, cultura ou religião, a analista da empresa “B” afirma que 
não há relatos de casos até agora. “Ao contrário, existe muita curiosidade 
em conhecer os senegaleses”. Representante da empresa “A” diz não ter 
observado atitudes racistas em relação a eles: “Por parte da empresa não 
tem nenhum preconceito, mas por parte da sociedade a gente sabe que 
infelizmente existe”. Porém, a entrevistada “G” afirma:

Na verdade tem racismo. Aqui tem mais gente boa do que de racis-
mo. Eu encontrei uma mulher quando entrei na (empresa “B”). Eu 
sempre comprimento as gente. Essa mulher um dia disse: (Fulana) 
eu não gosta de você. Eu achei que era brincadeira. Eu perguntei 
por quê? Eu falei eu sou africana, mas eu sou brasileira. Você tem 
documento brasileira eu também. Eu falei: eu gosto de você. Mas 
me senti mal. Eu chora porque eu nunca vi gente que não gosta da 
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gente. No meu país não tem racismo. Todo mundo é igual. Não tem 
discriminação de raça, nem religião nem de sexo no meu país.

Muitas vezes, os problemas de preconceito, racismo e discriminação 
são assumidos com passividade e até ocultados pelos migrantes em face 
de sua condição de estrangeiros que necessitam manter-se no trabalho. 
Quase sempre eles sofrem calados e/ou procuram se afastar de quem 
lhes faz mal, como mostra a entrevistada “G”:

Depois eu disse para meu chefe eu não sei por quê. E disse, eu que-
ro sair da empresa (“B”). Ele disse, se você gosta fica pra trabalhar e 
ajudar sua família. Depois de 8 meses a mulher voltou a falar comigo 
e disse desculpa. Eu disse para ela por quê? Eu é africana, mas 
gosta de todo mundo. Eu disse eu gosto de você, minha religião não 
permite de fazer racismo com gente. Você não gosta de mim, mas 
eu sempre gosto de você. Tudo bem não tem problema. Agora ela 
saiu da empresa. Ela faltou muito e a empresa mandou embora ela.

O entrevistado “E” afirma que veio a Erechim “só pra trabalhar” e 
ganhar dinheiro. “O dinheiro aqui é mais alto que o dinheiro de lá”. É re-
corrente a declaração de que desejam trabalhar aqui no Brasil para juntar 
dinheiro e depois voltar para o Senegal e instalar um negócio por conta. 
Ele explica que na África exerceu a profissão de soldador durante 10 
anos, mas também já foi carpinteiro. Ao chegar a Erechim logo conseguiu 
emprego na empresa “A”, onde trabalha desde 2009. Relata ainda que 
está montando uma loja com lan house para fazer chamadas internacio-
nais e vender roupas da África.

Nas entrevistas realizadas, não foram verificadas queixas dos mi-
grantes quanto à negação de direitos trabalhistas por parte das empresas 
a que estão vinculados. “Eles pagam tudo direitinho. Cinco anos trabalhei 
lá, fui carpinteiro. É uma empresa boa pra mim”, afirma o entrevistado “E”. 
Entretanto, também percebe que a remuneração pode ser melhorada. “Eu 
ganhava 1.700 mais 300 e pouco de vale por mês... Se um dia eu pensar 
em voltar lá por 1.700,00 eu vou fazer uma proposta, eu não vou mais 
aceitar isso... Pra mim é pouco”. Em relação ao tipo de trabalho, mostra-
se seletivo. “Graças a Deus eu nunca trabalhei no asfalto. Eu não gosto 
de trabalhar no asfalto. Acho que não é um serviço bom. É pesado. Eu 
tenho a minha profissão. Quero trabalhar de soldador, de carpinteiro. Eu 
nunca vou trabalhar no asfalto ou de servente”.

O trabalho é a preocupação central dos imigrantes. Em função dele, 
muitas vezes, se veem obrigados a abdicar de coisas fundamentais, co-
mo a convivência familiar. “O que eu penso que é ruim ficar longe da fa-
mília. Quero juntar um dinheirinho e voltar para a África, fazer uma coisa 
que é meu. Aí não preciso mais sair e ficar longe da família”, afirma o 
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entrevistado “B”. Ele analisa a situação do Senegal da seguinte maneira: 
“Digamos que lá 90% estão trabalhando, mas trabalham e ganham pou-
co. E 5% estão estudando. O salário aqui é mais alto do que de lá. Um 
pedreiro profissional ganharia mais ou menos mil e cem reais lá”.

O entrevistado “F”13 ressalta dificuldades econômicas enfrentadas 
pelos imigrantes. Ele afirma: “Aqui senegalês muito trabalhador e pouco 
dinheiro. Por que senegalês trabalha muito e ganha pouco? [...]. Ganha 
pouco, mil e meio, nada bom. Muito dinheiro na casa também. Muito caro. 
Aqui também comer, muito caro”. A comparação com o salário de Senegal 
é imediata. O entrevistado “L”14 declara: “Aqui é maior, mas não muito [...]. 
Às vezes é bom, mas às vezes...”.

O entrevistado “B” conta que foi um dos primeiros senegaleses a 
chegar a Erechim. “Eu estou bem. Como se fala, se dança conforme a 
música”. Porém, além da “música” que toca aqui, verifica-se que todos 
têm a forte expectativa de um futuro melhor. Quase sempre esse projeto 
está para além-mar, no regresso à terra natal. Sobre o retorno para o 
Senegal, o entrevistado “B” declara: “Sempre o senegalês pretende voltar 
na sua terra. Eu não penso de vir aqui e morar para sempre. Eu penso em 
voltar para a África, mas quando voltar para lá ter algo para mim”.

Quanto à atividade que realiza em Erechim, o entrevistado “B” expli-
ca que já trabalhou no asfalto, mas agora vai trabalhar em serviço de ro-
çada. Perguntado se não julgava ser um trabalho pesado, diz: “Tem dias 
que é pesado, tem dias que é mais ou menos”. Ele considera que a em-
presa onde está vinculado “paga direito e ajuda muito”, inclusive com 
alimentos.

A entrevistada “D”, 29 anos, casada, mãe do primeiro senegalês nas-
cido em Erechim, conta que sua primeira preocupação é cuidar do bebê e 
quando ele crescer um pouco também irá trabalhar para ajudar a família 
que ficou no Senegal. Lá ela trabalhava em call center, mas confirma o 
que outros destacam, ou seja, a dificuldade de encontrar trabalho com 
boa remuneração. Quanto à documentação afirma que está tudo tranquilo 
e “com o bebê é mais fácil”.

A entrevistada “G”15, 34 anos, que mora com a irmã gêmea e o sobri-
nho (bebê), os quais vieram recentemente de Senegal, explica que o pai 
trabalhou 10 anos na embaixada do Senegal em Brasília e depois voltou 
para a África, tendo falecido em 2007. Como todos, entre suas preocupa-
ções centrais e compromisso concreto, está a ajuda econômica aos ir-
mãos, irmãs e mãe que permanecem no país de origem. Ela destaca que 

13 Entrevista realizada em 11 de setembro de 2014.
14 Entrevista realizada em 11 de setembro de 2014.
15 Entrevista concedida em 09 de novembro de 2014.
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lá “não é todo mundo que consegue trabalho. Lá eu fazia agente comer-
cial. Era contrato de 3 meses ou 6 meses. Depois saía procurando de 
novo. Era trabalho temporário”.

Considerações finais

O tema das migrações internacionais envolve questões de ordem 
política, social, econômica, cultural, religiosa, etc. e coloca desafios práti-
cos para os próprios migrantes, para os governos, para as empresas e 
para a sociedade em geral. Em tempos neoliberais, um dos desafios prin-
cipais consiste na garantia do trabalho digno e da justiça social, quer no 
âmbito nacional quer no internacional. Isso implica uma luta ampla e per-
manente contra a exploração do trabalho pelo capital e contra o sistema 
colonialista que ultrapassa fronteiras.

As modernas formas de colonialismo não ocorrem somente pela ex-
torsão da mão de obra, pelas invasões territoriais, pelo uso irresponsável 
dos bens naturais, mas também pelo sistema educacional que atua sobre 
a subjetividade das pessoas. A propósito, Walter Mignolo chama a aten-
ção para a importância de promover a desobediência epistêmica, condi-
ção indispensável para uma opção descolonial, para a emancipação, a 
autonomia e a garantia do direito dos pobres. Ele afirma que a opção 
descolonial implica “aprender a desaprender o conhecimento da razão 
imperial/colonial” (MIGNOLO, 2008, p. 290).

Outro elemento relevante refere-se ao respeito à condição dos que 
migram em busca de trabalho e melhores condições de vida. A existência 
de espaços específicos para o fortalecimento da cultura e da identidade é 
fundamental, juntamente com ações em vista da integração social. Aos 
governos coloca-se o desafio de viabilizar políticas públicas transnacio-
nais a fim garantir o direito de cidadania a todos os povos para além dos 
limites geográficos. Trata-se de promover o que alguns autores denomi-
nam de globalização contra-hegemônica.

As migrações na atualidade e, particularmente, o recente fenômeno 
migratório dos senegaleses para o Norte do Rio Grande do Sul está a 
exigir estudos mais acurados. Isso permitirá compreender melhor a reali-
dade dos migrantes, as causas e os desdobramentos desses processos 
no contexto da globalização neoliberal. Essa é uma exigência e uma con-
dição indispensável para fortalecer iniciativas institucionais, comunitárias 
e pessoais no sentido de promover a cidadania dos migrantes dentro da 
compreensão de que o direito de ser humano e de viver com dignidade 
não tem fronteiras.
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